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4º DOMINGO DA QUARESMA

A expectativa da celebração da Páscoa de Jesus nos enche de alegria. Por isso, a Igreja 
celebra hoje o Domingo da alegria, contemplando antecipadamente a vitória de Jesus sobre 
o pecado e a morte e a nossa participação na sua ressurreição. A misericórdia de Deus, nar-
rada nas parábolas que ouviremos no Evangelho de hoje, é o motivo maior de nossa alegria. 
Graças ao coração misericordioso de nosso Deus fomos libertados para o amor e somos 
novas criaturas em Cristo, para proclamar as suas maravilhas a todos. Nesta celebração 
experimentemos a bondade e a suavidade do Senhor para crescer na gratidão, na alegria e 
no compromisso com os irmãos. Cantemos para iniciar nossa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA (HINO CF 2022)
1. É tarefa e missão da igreja boa nova no 
amor proclamar. No diálogo com a cultura  
para a vida fl orir, fecundar. O que em redes 
se vai construir e a pessoa humana formar. 
Quando o anseio do conhecimento ultrapassa 
barreiras, fronteiras. Se destaca o ensinamen-
to oriundo da fé verdadeira. Que nos faz nesta 
ação solidários para o bem, condição que é 
certeira.
E quem fala com sabedoria é Aquele que 
ensina com amor. Sua vida em total maes-
tria é pra nós luz, caminho, vigor.
2. Educar é atitude sublime que prepara a vida 
futura. Compreendendo o presente, pensa-
mos ensinar é proposta segura, para, enfi m, 
destacar-se a atitude dos que em Cristo são 
nova criatura. O convívio em níveis fraternos  
traz em nós o sentido discreto na harmonia 
com os seres viventes e no agir, o equilíbrio 
completo. Consigamos também aprender e 
educar para o amor e o afeto.
3. O caminho nos quer convertidos mergulhar 
no mistério profundo para que em Sua pás-
coa busquemos compaixão no cuidado com 
o mundo. Conformados em Cristo seremos  
aprendizes do dom tão fecundo. Quando a 
plena mudança atingir relações tão humanas, 
libertas novos rumos em redes seremos. Ge-
rações solidárias e abertas na esperança de 
rostos surgirem assumindo missões tão con-
cretas.
4. E na casa comum que sonhamos onde ha-
bitam cuidado e respeito educar é o verbo pre-
ciso a cumprir neste chão grandes feitos para 
o mundo poder imitar quem na vida é o Mestre 
perfeito. Pedagogicamente é preciso escutar, 
meditar, compreender para que aprendamos 
com o Cristo o caminho da cruz percorrer e na 
escola da Sua existência o evangelho seguir 
e viver.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 

toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-
cadores, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confi astes à vossa Igreja o minis-
tério da reconciliação, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que por vosso 
Filho realizais de modo admirável a reconci-
liação do gênero humano, concedei ao povo 
cristão correr ao encontro das festas que se 
aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Js 5,9a.10-12)
Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, 9ao Senhor disse a Josué: 
“Hoje tirei de cima de vós o opróbrio do Egi-
to”. 10Os israelitas fi caram acampados em 
Guilgal e celebraram a Páscoa no dia cator-
ze do mês, à tarde, na planície de Jericó. 11No 
dia seguinte à Páscoa comeram dos produtos 
da terra, pães sem fermento e grãos tostados 
nesse mesmo dia. 12O maná cessou de cair 



no dia seguinte, quando comeram dos pro-
dutos da terra. Os israelitas não mais tiveram 
o maná. Naquele ano comeram dos frutos da 
terra de Canaã. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (33(34))
- Provai e vede quão suave é o Senhor!
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca. Mi-
nha alma se gloria no Senhor; que ouçam os 
humildes e se alegrem!
- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exal-
temos todos juntos o seu nome! Todas as ve-
zes que o busquei, Ele me ouviu, e de todos 
os temores me livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz 
gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o liber-
tou de toda angústia.

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,17-21)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 17Se alguém está em Cristo, é uma 
criatura nova. O mundo velho desapareceu. 
Tudo agora é novo. 18E tudo vem de Deus, 
que, por Cristo, nos reconciliou consigo e nos 
confiou o ministério da reconciliação. 19Com 
efeito, em Cristo, Deus reconciliou o mundo 
consigo, não imputando aos homens as suas 
faltas e colocando em nós a palavra da re-
conciliação. 20Somos, pois, embaixadores de 
Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de 
nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: 
deixai-vos reconciliar com Deus. 21Aquele que 
não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pe-
cado por nós, para que nele nós nos torne-
mos justiça de Deus. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 15,1-3.11-32)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor e honra a vós, Senhor Jesus.
Vou levantar-me e vou a meu pai e lhe direi: 
Meu Pai, eu pequei contra o céu e contra ti.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1os publicanos e pecadores 
aproximavam-se de Jesus para o escutar. 2Os 
fariseus, porém, e os mestres da Lei criticavam 
Jesus. “Este homem acolhe os pecadores e 
faz refeição com eles”. 3Então Jesus contou-
-lhes esta parábola: 11“Um homem tinha dois 
filhos. 12O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, 
dá-me a parte da herança que me cabe’. E o 
pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos dias 
depois, o filho mais novo juntou o que era seu 
e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou 
tudo numa vida desenfreada. 14Quando tinha 

gasto tudo o que possuía, houve uma grande 
fome naquela região, e ele começou a passar 
necessidade. 15Então foi pedir trabalho a um 
homem do lugar, que o mandou para seu cam-
po cuidar dos porcos. 16O rapaz queria matar 
a fome com a comida que os porcos comiam, 
mas nem isto lhe davam. 17Então caiu em si e 
disse: ‘Quantos empregados do meu pai têm 
pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. 
18Vou-me embora, vou voltar para meu pai e 
dizer-lhe: Pai, pequei contra Deus e contra ti; 
19já não mereço ser chamado teu filho. Trata-
-me como a um dos teus empregados’. 20En-
tão ele partiu e voltou para seu pai. Quando 
ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu 
compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-
-o, e cobriu-o de beijos. 21O filho, então, lhe 
disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já 
não mereço ser chamado teu filho’. 22Mas o 
pai disse aos empregados: ‘Trazei depressa 
a melhor túnica para vestir meu filho. E colo-
cai um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 
23Trazei um novilho gordo e matai-o. Vamos 
fazer um banquete. 24Porque este meu filho 
estava morto e tornou a viver; estava perdido 
e foi encontrado’. E começaram a festa. 25O 
filho mais velho estava no campo. Ao voltar, 
já perto de casa, ouviu música e barulho de 
dança. 26Então chamou um dos criados e per-
guntou o que estava acontecendo. 27O criado 
respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai 
matou o novilho gordo, porque o recuperou 
com saúde’. 28Mas ele ficou com raiva e não 
queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 
29Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho 
para ti há tantos anos, jamais desobedeci a 
qualquer ordem tua. E tu nunca me deste um 
cabrito para eu festejar com meus amigos. 
30Quando chegou esse teu filho, que esbanjou 
teus bens com prostitutas, matas para ele o 
novilho cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, 
tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu 
é teu. 32Mas era preciso festejar e alegrar-nos, 
porque este teu irmão estava morto e tornou a 
viver; estava perdido, e foi encontrado’”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-
-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos em Cristo: Oremos ao Pai ce-
leste pela Igreja que espera sempre e perdoa 
aos filhos que regressam, dizendo:

R. Renovai-nos, Senhor, no vosso Espírito. 



1. Para que o Papa Francisco, os bispos e os 
presbíteros, ministros do perdão que vem de 
Deus, acolham os pecadores que se conver-
tem, oremos. 
R. Renovai-nos, Senhor, no vosso Espírito. 

2. Para que os fiéis que se afastaram de Deus 
Pai, caindo em si, sintam o desejo de voltar e 
participem de novo nos dons da Igreja, oremos. 

3. Para que as pessoas que não sabem per-
doar aprendam a fazer festa e a alegrar-se, 
sempre que os pecadores voltam à vida, ore-
mos. 

4. Para que nós próprios e toda a nossa co-
munidade paroquial, celebrando bem a Qua-
resma, nos preparemos para vivenciar plena-
mente a Páscoa,

Oração da Campanha da Fraternidade 2022
Pai Santo, neste tempo favorável de conver-
são e compromisso, dai-nos a graça de ser-
mos educados pela Palavra que liberta e sal-
va. Livrai-nos da influência negativa de uma 
cultura em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de esperan-
ça no ser humano. Renovai-nos com a vossa 
graça para vencermos medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma edu-
cação integral, fraterna e solidária. Fortalecei-
-nos, para que sejamos corajosos na missão 
de educar para a vida plena em família, em 
comunidades eclesiais missionárias, nas es-
colas, nas universidades e em todos os am-
bientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Fazei com que a Virgem 
Maria, Mãe educadora, com a sabedoria dos 
pequenos e pobres, nos ajude a educar e ser-
vir com a pedagogia do diálogo, da solidarie-
dade e da paz. Por Jesus, vosso Filho amado, 
no Espírito, Senhor que dá a vida. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Todo povo sofredor o seu pranto esquece-
rá,  Pois o que plantou na dor, na alegria 
colherá (bis).
1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho verda-
deiro, sonho de libertação. Ao voltarem os 
exilados, Deus trazendo os deportados, liber-
tados pra Sião!
2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi sor-
risos, nossos lábios só canções! Nós vibra-
mos de alegria: “O Senhor fez maravilhas”, 
Publicaram as nações!
3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais o 
vosso povo a sofrer na escravidão. Nos livrai 
do cativeiro, qual chuvada de janeiro alagan-
do o sertão.
4. Semeando na agonia, espalhando cada dia 
a semente do amanhã, a colheita é uma ale-
gria, muito canto e euforia: é fartura, é Canaã.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e ofere-
cer pela redenção do mundo os dons que nos 
salvam e que vos apresentamos com alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII 
(Sobre reconciliação I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

- Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos cha-
mais a viver na felicidade completa. Vós, Deus 
de ternura e de bondade, nunca vos cansais 
de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos, 
convidando os pecadores a entregar-se con-
fiantes à vossa misericórdia.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
- Jamais nos rejeitastes, quando quebramos 
a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho 
e nosso irmão, criastes com a família humana 
novo laço de amizade, tão estreito e forte, que 
nada poderá romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e reconciliação. Daí, 
pois, em Cristo, novo alento à vossa Igreja, 
para que se volte para vós. Fazei que, sempre 
mais dócil ao Espírito Santo, se coloque ao 
serviço de todos.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
- Cheios de admiração e reconhecimento, uni-
mos nossa voz à voz das multidões do céu 
para cantar o poder de vosso amor e alegria 
da nossa salvação:
- Santo, santo, santo...
- Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis 
o bem a cada um de nós para sermos santos 
como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui 
reunido e derramai a força do Espírito, para 
que estas oferendas se tornem o Corpo e o 
Sangue do Filho muito amado, no qual tam-
bém somos vossos filhos. Enquanto estáva-
mos perdidos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirável, pois 
vosso filho – o justo e santo – entregou-se em 
nossas mãos, aceitando ser pregado na cruz.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
- Antes, porém, de seus braços abertos traça-
rem entre o céu e a terra o sinal permanente 
da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Pás-
coa com seus discípulos. Ceando com eles, 
tomou o pão e pronunciou a bênção de ação 
de graças. Depois, partindo o pão, o deu a 
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia recon-
ciliar todas as coisas pelo sangue a ser derra-
mado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu 
graças novamente e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:



TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS,
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
- Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa pás-
coa e certeza da paz definitiva. Hoje celebra-
mos sua morte e ressurreição, esperando o 
dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconci-
liação que nos faz voltar à vossa graça.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!
- Olhai com amor, Pai misericordioso, aqueles 
que atraís para vós, fazendo-os participar no 
único sacrifício de Cristo. Pela força do Espí-
rito Santo, todos se tornem um só corpo bem 
unido, no qual todas as divisões sejam supe-
radas.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!
- Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, 
unidos ao papa Francisco e ao nosso bispo 
Cesar. Ajudai-nos a trabalhar juntos na cons-
trução do vosso reino, até o dia em que, dian-
te de vós, formos santos com os vossos san-
tos, ao lado da virgem Maria, de São José, seu 
esposo  e dos apóstolos, com nossos irmãos 
e irmãs já falecidos que confiamos à vossa 
misericórdia. Quando fizermos parte da nova 
criação, enfim libertada de toda maldade e fra-
queza, poderemos cantar a ação de graças de 
Cristo que vive para sempre.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!
- Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
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que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu San-
gue permanece em mim e eu nele. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Feliz o homem que da culpa é absolvido e 
convidado para a ceia do Senhor! No lar 
paterno, com o Cristo é revestido da veste 
nova que seu Pai lhe preparou.
1. Feliz o homem cuja falta é perdoada, que foi 
no sangue do Senhor purificada!
2. Feliz o homem que caminha na verdade,  
Em cuja alma não há mais duplicidade!
3. Feliz o povo que confessa seu pecado, por-
que será pelo Senhor purificado!
4. Feliz quem deixa se instruir pelo Senhor e 
seus caminhos vai trilhando com amor!
5. Feliz aquele que confia em seu nome: seu 
coração não sentirá, jamais, a fome!
6. Quem se confia ao Senhor, sinceramente,  é 
envolvido pela graça, inteiramente!
7. Felizes todos os de reto coração! Louvai a 
Deus, porque Ele é graça e compaixão!
8. Misericórdia e bondade é o Senhor! Povo 
remido, cantai hoje seu louvor

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, luz de todo ser humano 
que vem a este mundo, iluminai nossos cora-
ções com o esplendor da vossa graça, para 
pensarmos sempre o que vos agrada e amar-
-vos de todo o coração. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


